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ABSTRACT.  International logistics plays a key 

role in world trade and the economic development of 

nations. The Logistics Performance Index (LPI) and 

Gross Domestic Product (GDP) are acceptable 

measures to identify emerging trends and a nation's 

economic status. Thus, this article aims to carry out 

an introductory study on the relationship between 

logistical performance, territorial extension, and per 

capita GDP of nations to understand its practical-

theoretical implications. The applied methodology 

adopted as a research procedure was a case study 

based on data on logistical performance, territorial 

extension, and GDP per capita of nations based on 

World Bank reports and statistical analysis to verify 

the statistical correlation between these factors. It 

was evidenced that there is no direct correlation 

between the territorial extension of the nations and 

their logistical performances but that there is a 

correlation between the LPI and the per capita GDP 

of the nations. The value and originality of the work 

lie in the analysis using statistical tools around the 

possible correlation between the dimension "logistic 

performance" and external dimensions, a fact that 

until then was little explored by academic literature. 

 

Keywords: logistics, supply chain, world bank, 
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RESUMO. A logística internacional 

desempenha um papel fundamental no comércio 

mundial e no desenvolvimento econômico das 

nações. O Índice de Desempenho Logístico (LPI) 

e o Produto Interno Bruto (PIB) atuam como 

medidas aceitáveis para identificar tendências 

emergentes e o status da economia de uma 

nação. Assim, este artigo tem como objetivo 

realizar um estudo introdutório sobre a relação 

entre desempenho logístico, extensão territorial e 

PIB per capita das nações, a fim de compreender 

suas implicações prático-teóricas. A metodologia 

aplicada adotada como procedimento de pesquisa 

foi um estudo de caso baseado nos dados de 

desempenho logístico, extensão territorial e PIB 

per capita das nações a partir de relatórios do 

Banco Mundial e realização de análises 

estatísticas para verificar correlação estatística 

entre esses fatores. Evidenciou-se que não há 

uma correlação direta entre a extensão territorial 
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das nações e seus desempenhos logísticos, mas que 

há correlação entre o LPI e o PIB per capita das 

nações. O valor e originalidade do trabalho reside na 

análise usando ferramentas estatísticas em torno da 

possível correlação entre a dimensão “desempenho 

logístico” e dimensões externas, fato esse até 

então pouco explorado pela literatura acadêmica. 

 

Palavras-chave: logística, cadeia de 

suprimentos, banco mundial, tamanho do país, 

PIB. 

  

1 INTRODUÇÃO 

A literatura indica que o desempenho das empresas depende de uma articulação 

eficaz entre processos, tecnologias e pessoas (...). A efetividade desta articulação, depende 

tanto da gestão interna/ como da estrutura externa à empresa, como um arcabouço legal e 

tributário e uma infraestrutura logística que permita a agilidade a um baixo custo. Esses 

elementos são fortemente influenciados pelos governos das nações, sendo o principal 

motivador do Banco Mundial para editar periodicamente o Logistics Performance Index 

(LPI), ou Índice de Desempenho Logístico (WORLD BANK, 2023). 

O Índice de Desempenho Logístico tornou-se uma ferramenta importante para 

avaliar o desempenho do sistema logístico de um país, fornecendo uma fidedigna avaliação 

da infraestrutura de logística, serviços, procedimentos de fronteira e confiabilidade da 

cadeia de suprimentos de um país (BHUKIYA; PATEL, 2023). Ainda segundo os autores, 

ao usar o LPI, os países podem identificar os desafios e oportunidades que enfrentam em 

seu desempenho em logística comercial e permite que os governos e as partes interessadas 

do setor privado possam priorizar investimentos e mudanças de políticas que podem ter um 

impacto positivo na sua performance logística. Para Korinek e Sourdin (2011), o LPI 

possui impacto marcante no comércio, principalmente no que diz respeito a melhorias na 

infraestrutura, sobretudo em países de renda média e mais especificamente para 

exportadores.  

A literatura existente tem apontado a relação significativa existente entre a 

eficiência da infraestrutura logística e de transporte e o PIB das nações (e.g. SÉNQUIZ-

DÍAZ, 2006; WANG et al., 2021; ALAM et al., 2021; CHEN e LI, 2021; LUZ, 

ALENCAR et al., 2016, MAGAZZINO et al., 2021, CIVELEK et al., 2015, UCA et al., 

2015, JAYATHILAKA et al., 2022). No entanto, outros fatores podem impactar negativa 

ou positivamente o desempenho logístico das nações, expresso pelo LPI, sendo que um 
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deles o tamanho do território do país. Ao analisar os relatórios do LPI foi observado que 

um grande número de países bem classificados pelo LPI apresenta uma pequena extensão 

territorial. Por outro lado, tomando as nações como objeto de estudo, é seu papel gerir os 

recursos de forma que a renda da sua população seja ampliada. Dessa forma, busca-se 

nesse artigo compreender como características territoriais e da população de um país estão 

associadas com o seu desempenho logístico.  Dessa forma, este estudo se concentra em 

dois aspectos importantes sobre o LPI: o tamanho do território, um parâmetro 

unidimensional, e o PIB per capita das nações. Com isso, foi elaborada uma hipótese de 

que, à medida que os países ficam maiores, menor se torna sua eficiência logística e 

consequentemente seu LPI (H₁). Doravante, pode-se suspeitar que um aumento do LPI 

poderá estar associado a países menores do que para países relativamente maiores. No 

entanto, não se pode subestimar o fato de que os países maiores tendem a comercializar 

mais, e mais comércio permitirá mais competição, o que poderia incentivá-los a investir 

mais em um sistema logístico eficiente. Portanto, existe também a possibilidade da 

hipótese contrária, ou seja, a de que um aumento unitário no LPI se deve justamente ao 

fato de seu território ser maior. Para testar a hipótese inicial, correlacionou-se o LPI das 

nações com suas respectivas extensões territoriais e analisou-se o seu resultado. Uma 

segunda hipótese levantada é de que o desempenho logístico das nações está associado 

direta ou indiretamente a geração de riqueza das nações ponderada pelo número de seus 

habitantes (H₂). Pode-se, desse modo, verificar a hipótese de que um aumento no LPI 

também está associado ao crescimento econômico da nação. 

2 MÉTODO 

O presente estudo tem por objetivo examinar empiricamente a associação entre o 

LPI e seus pilares formadores com as variáveis  extensão territorial dos países e o LPI e o 

PIB per capita. Este estudo utiliza o método de agrupamento de variáveis adaptativas 

baseado em correlação de Pearson que é projetado para categorizar variáveis de forma 

adaptativa consumindo pouca capacidade computacional. O coeficiente de correlação de 

Pearson (r) é a forma mais comum de medir uma correlação linear e também é conhecido 

pelos nomes “Correlação Bivariada”, “Coeficiente de correlação produto-momento de 

Pearson (PPMCC)” ou simplesmente como “Coeficiente de Correlação”. 
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Segundo Qin e Yang (2022) o coeficiente de correlação de Pearson ou PC não 

muda com a localização e a escala das variáveis e é frequentemente usado para medir a 

correlação entre as variáveis. Ele normalmente é recomendado quando ambas as variáveis 

são quantitativas. O valor de PC está entre − 1 e 1. Quando PC = − 1, as duas variáveis 

estão negativamente correlacionadas. Quando PC = 1, as duas variáveis estão 

positivamente correlacionadas. PC é apresentado na equação (1). 

EQUAÇÃO 1 – EQUAÇÃO DO COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO DE PEARSON 

𝑟(𝑋, 𝑌) =
𝐶𝑜𝑣(𝑋,𝑌)

𝜎𝑥𝜎𝑦
=

∑ (𝑋𝑖−𝑋̅)(𝑌𝑖−𝑌̅)𝑛
𝑖=1

√∑ (𝑋𝑖−𝑋̅)²𝑛
𝑖=1 √∑ (𝑌𝑖−𝑌̅)²𝑛

𝑖=1

                                  (1) 

FONTE: QIN & YANG (2022) 

A Equação 1 r(X,Y) representa o valor da correlação linear entre duas variáveis (X 

e Y) e x̅ representa a média de X. No experimento, considerou-se X extensão territorial do 

país e Y o seu respectivo LPI Agregado para a primeira hipótese e para a segunda hipótese 

considerou-se X o LPI agregado e Y o PIB per capita. Para ambas hipóteses se procurou 

também explorar também o valor da correlação de cada um dos seis pilares do LPI 

agregado. Para verificar se a correlação é verdadeira na população se procede o teste de 

hipótese, sendo o valor de ρ o valor correspondente à correlação na população. O teste de 

hipótese verifica se o valor calculado de correlação na amostra ‘r’ é verdadeiro na 

população, apresentado valor de ‘ρ’. O teste de hipótese para correlação é calculado a 

partir da distribuição T-student, sendo dado pela Equação 2 (TABACHNICK; FIDELL, 

2013). Para o caso da Equação 2, o valor da estatística T é dado pelo valor de ‘r’ calculado 

com base na amostra de tamanho ‘n’. Os graus de liberdade do teste são dados por n-2. 

EQUAÇÃO 2 – EQUAÇÃO T-STUDENT 

𝑇 =
𝑟√𝑛−2

√1−𝑟²
 ~ 𝑡𝑛−2                                              (2) 

FONTE: TABACHNICK E FIDELL (2013) 

Quanto à base de dados, foram utilizadas as informações de LPI agregado de 2012-

2018 e do PIB per capita do ano de 2018 do Banco Mundial de 158 países. A base de 

dados foi acessada desde o repositório do Banco Mundial, disponível em 

https://lpi.worldbank.org/. Em razão da indisponibilidade de dados de o PIB per capita de 

oito países, o total de dados correspondentes aos 167 diferentes países disponível no 

repositório do Banco mundial não possível de ser analisado. Desta forma, os dados 
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provenientes destes oito países foram eliminados da análise, sendo restrita aos dados 

provenientes de 158 países. 

3 RESULTADOS 

 Esta seção apresenta e detalha os resultados da análise de correlação estatísticas 

entre a extensão territorial e o LPI das nações e, na seguinte, a análise de correlação 

estatísticas entre a LPI e o PIB per capita das nações. Para esta análise estatística utilizou-

se o software estatístico Minitab®, versão 17.1.0. A Figura 2 apresenta os valores do LPI 

agregado dos países que ocupam as dez primeiras posições. 

FIGURA 2 - TOP 10 PAÍSES POR LPI AGREGADO 

 
FONTE: WORLD BANK (2023) 

3.1 RELAÇÃO EXTENSÃO TERRITORIAL E LPI 

Primeiramente, buscou-se apresentar os resultados do LPI agregado e em seguida a 

correlação estatística utilizando o método de Pearson. A Figura 2 apresenta os valores do 

LPI agregado dos países que ocupam as dez primeiras posições. 

Nota-se que apesar de termos vários países europeus nas primeiras posições, os 

EUA, que detêm uma extensão territorial grande, estão entre os dez primeiros. O primeiro 
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estudo foi a aplicação do gráfico de dispersão visando investigar a relação entre o par de 

variáveis extensão territorial (variável X) e LPI agregado (variável Y) em um plano de 

coordenadas.  

Na Figura 3 é possível observar que não há uma correlação clara entre as duas 

variáveis estudadas.  

FIGURA 3 - GRÁFICO DE DISPERSÃO ENTRE EXTENSÃO TERRITORIAL E LPI AGREGADO 

 
FONTE: ELABORADO PELOS AUTORES (2024) 

A Tabela 1 apresenta o resultado da análise de correlação entre as variáveis 

extensão territorial e LPI agregado e seu respectivo teste de hipótese. Neste teste de 

hipótese um p-valor igual ou menor que 0,1 caracteriza a aceitação da hipótese de presença 

de correlação entre as variáveis na população e para valores maiores que 0,1 rejeita-se a 

referida hipótese. 

 

 

 

 

4.54.03.53.02.52.0

4.0

3.5

3.0

2.5

2.0

1.5

LPI Score

S
u

rf
a
c
e
 a

re
a
 N

Scatterplot of Surface area N vs LPI Score



 

 
www.relainep.ufpr.br 

REVISTA LATINO-AMERICANA DE INOVAÇÃO E 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 
 

 

Rev. Lat.-Am. Inov. Eng. Prod. [Relainep] 
Curitiba, Paraná, Brazil 

v. 12 n. 21     p. 24 – 43     2024 
DOI: 10.5380/relainep.v12i21.93444 

 

TABELA 1 -  CORRELAÇÃO ENTRE AREA E LPI SCORE 

 
Correlação de 

Pearson 
p-valor Hipótese 

Correlação entre área a 

e LPI score 
0,023NS 0,773 Rejeitada 

*significativo a 10%, **significativo a 5% e ***significativo a 1%. NS-não significativo 

FONTE: ELABORADO PELOS AUTORES (2024) 

Quando se analisa o coeficiente de Pearson entre extensão territorial e LPI agregado 

tem-se um p-valor de 0,773, maior que 0,1. Dessa forma, rejeita-se a hipótese de 

correlação entre o par de variáveis LPI agregado e extensão territorial, para um nível de 

confiança estatística de 90%. Pode-se inferir, portanto, que o LPI agregado não está 

associado pela extensão territorial do país e que, não importando o seu tamanho, outros 

fatores devem ser levados em consideração pelos agentes públicos e privados para a 

melhoria logística do país. 

Após analisar a correlação do LPI geral, também foi testada a presença de 

correlação entre as variáveis extensão territorial dos países com cada um dos seis pilares 

que compõem o LPI. Os gráficos de dispersão entre as variáveis são apresentados na 

Figura 4. 

FIGURA 4 – GRÁFICOS DE DISPERSÃO ENTRE EXTENSÃO TERRITORIAL E OS SEIS PILARES 

DO LPI AGREGADO 
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FONTE: ELABORADO PELOS AUTORES 

Nota-se, que as retas em vermelho apresentam o nível de correlação entre extensão 

territorial e cada um dos pilares, sendo que o próximo passo é se certificar se se ela é 

suficiente conforme o teste de hipótese de Pearson. Os resultados desse teste estão no 

Tabela 2.  

TABELA 2 - CORRELAÇÃO PAR A PAR DE PEARSON ENTRE EXTENSÃO TERRITORIAL E OS 

SEIS PILARES DO LPI AGREGADO 

Pilar do LPI Agregado 
Correlação 

de Pearson 
p-valor Hipótese 

Desempenho alfandegário -0,036NS 0,653 Rejeitada 

Qualidade da infraestrutura 0,033NS 0,678 Rejeitada 

Remessas internacionais 0,022NS 0,782 Rejeitada 

Qualidade dos serviços de logística 0,044NS 0,585 Rejeitada 

Monitoramento e rastreamento de remessas 0,037NS 0,647 Rejeitada 

Pontualidade das remessas 0,033NS 0,684 Rejeitada 

*significativo a 10%, **significativo a 5% e ***significativo a 1%. NS-não significativo 

FONTE: ELABORADO PELOS AUTORES (2024) 
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Para o pilar desempenho alfandegário, tem-se na Tabela 2, tem-se um p-valor de 

0,653. Como o p-valor é maior que 0,1, para um nível de confiança estatística de 90%, 

rejeita-se a hipótese de correlação entre extensão territorial e desempenho alfandegário, ou 

seja, pode-se inferir estatisticamente que o desempenho alfandegário não está associado 

com a variável extensão territorial.  

Para o pilar qualidade da infraestrutura nota-se um p-valor 0,678, maior que 0,1, 

para o nível de confiança estatística de 90%, caracterizando a rejeição da hipótese de 

correlação entre o par de variáveis extensão territorial e qualidade da infraestrutura. Para os 

pilares Remessas internacionais, Qualidade dos serviços de logística, Monitoramento e 

rastreamento de remessas e Pontualidade das remessas também têm-se p-valores acima de 

0,1, caracterizando a rejeição da hipótese de correlação com variável extensão territorial, 

para um nível de confiança estatística de 90%. Esses resultados podem significar que não 

há uma necessidade especial explícita ou implícita de gestores de países de grandes 

extensões territoriais de estabelecerem políticas especiais devido ao tamanho da nação em 

comparação com países de extensões territoriais pequenas, conforme hipótese inicialmente 

proposta. 

3.2 RELAÇÃO LPI E PIB PER CAPITA DAS NAÇÕES  

Na segunda análise objeto do presente estudo objetivou-se entender se o PIB per 

capita das nações é influenciado pelo seu desempenho logístico e em caso positivo, o seu 

grau de correlação. 

A escolha do PIB per capita ou invés do PIB absoluto, justifica-se pela necessidade 

de excluir o fator tamanho populacional na contribuição da riqueza. Sem essa ponderação 

poderia haver o risco de países com PIBs maiores, exercerem maior influência na 

correlação devido ao tamanho da população, sem considerar a contribuição que cada 

indivíduo traz para a riqueza do país. Países com geração de riqueza individual muito baixa 

mas com grandes populações estariam equiparados a países com alta contribuição per 

capita e com populações pequenas, gerando uma distorção na análise. 
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Ao se aplicar ferramenta de correlação estatística entre as variáveis LPI e PIB per 

capita observa-se graficamente que há uma correlação linear, expressa pela reta vermelha, 

conforme observa-se na Figura 5. 

FIGURA 5 - GRÁFICO DE DISPERSÃO ENTRE PIB PER CAPITA E LPI AGREGADO 

 
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024) 

Para confirmar essa indicação foi determinado o coeficiente de Pearson par a par 

entre as variáveis LPI e PIB per capita para testar a hipótese de correlação, sendo que para 

um p-valor igual ou menor que 0,1 a hipótese de correlação é aceita e para valores maiores 

que 0,1 a hipótese é rejeitada. 

TABELA 3 - CORRELAÇÃO ENTRE LPI SCORE E PIB PER CAPITA 

 
Correlação de 

Pearson 
p-valor Hipótese 

Correlação entre LPI score e PIB per capita 0,797* 0,000 Rejeitada 

     *significativo a 10%, **significativo a 5% e ***significativo a 1%. NS-não significativo 

FONTE: ELABORADO PELOS AUTORES (2024) 

Na Tabela 3 tem-se um P-value igual a 0,000, portanto, menor  que 0,1, o que 

significa que a hipótese é aceita entre o par de variáveis LPI agregado e PIB per capita, 

para um nível de confiança estatística de 90%. Pode-se inferir, portanto, que o PIB per 
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capita do país é influenciado pelo seu desempenho logístico e que, dessa forma, uma 

melhoria no LPI do país significa que poderá haver algum nível de melhoria PIB per 

capita. Essa conclusão é especialmente importante para o estabelecimento de políticas 

públicas no campo da logística do país. 

Após analisar a correlação do LPI geral com o PIB per capita o próximo passo foi 

entender como essa correlação se comportava com cada um dos seis pilares do LPI 

agregado. Os resultados desse recorte estão na Figura 6.  

FIGURA 6 – GRÁFICOS DE CORRELAÇÃO ENTRE OS SEIS PILARES DO LPI AGREGADO E O PIB 

PER CAPITA 
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FONTE: ELABORADO PELOS AUTORES (2024) 

Nota-se, na Figura 6, que em todos os seis pilares que compõem o LPI agregado 

aparentemente, existe uma correlação gráfica com o PIB per capita. Para comprovar esta 

12111098765

4.0

3.5

3.0

2.5

2.0

GDP per capita 2018 N

In
te

rn
a
ti

o
n

a
l 
sh

ip
m

e
n

ts
 S

c
o

re

Scatterplot of International shipments Score vs GDP per capita 2018 N

12111098765

4.5

4.0

3.5

3.0

2.5

2.0

GDP per capita 2018 N

L
o

g
is

ti
c
s 

c
o

m
p

e
te

n
c
e
 S

c
o

re

Scatterplot of Logistics competence Score vs GDP per capita 2018 N

12111098765

4.5

4.0

3.5

3.0

2.5

2.0

GDP per capita 2018 N

T
ra

c
k
in

g
 &

 t
ra

c
in

g
 S

c
o

re

Scatterplot of Tracking & tracing Score vs GDP per capita 2018 N

12111098765

4.5

4.0

3.5

3.0

2.5

2.0

GDP per capita 2018 N

T
im

e
li
n

e
ss

 S
c
o

re

Scatterplot of Timeliness Score vs GDP per capita 2018 N



 

 
www.relainep.ufpr.br 

REVISTA LATINO-AMERICANA DE INOVAÇÃO E 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 
 

 

Rev. Lat.-Am. Inov. Eng. Prod. [Relainep] 
Curitiba, Paraná, Brazil 

v. 12 n. 21     p. 24 – 43     2024 
DOI: 10.5380/relainep.v12i21.93444 

 

indicação, no Tabela 4 apresentamos o coeficiente de Pearson para cada um dos pilares 

afim de testar a hipótese de correlação.  

TABELA 4 - CORRELAÇÃO PAR A PAR DE PEARSON ENTRE OS SEIS PILARES DO LPI 

AGREGADO E O PIB PER CAPITA 

Pilar do LPI Agregado 
Correlação 

de Pearson 
p-valor Hipótese 

Desempenho alfandegário 0,791*** < 0,01 Aceita 

Qualidade da infraestrutura 0,816*** < 0,01 Aceita 

Remessas internacionais 0,740*** < 0,01 Aceita 

Qualidade dos serviços de logística 0,779*** < 0,01 Aceita 

Monitoramento e rastreamento de remessas 0,768*** < 0,01 Aceita 

Pontualidade das remessas 0,789*** < 0,01 Aceita 

*significativo a 10%, **significativo a 5% e ***significativo a 1%. NS-não significativo 

FONTE: ELABORADO PELOS AUTORES (2024) 

Quando se analisa o coeficiente de Pearson, observa-se na Tabela 4 um p-valor 

menor que 0,01 para todos os pilares permitindo-se, portanto, aceitar a hipótese de 

correlação entre cada um dos pilares do LPI e o PIB per capita, com um nível de confiança 

estatística de 99%. 

Ao se aprofundar na análise procurou-se identificar a diferença no grau de 

correlação entre os pilares do LPI agregado, constata-se que os graus de correlação para 

cada um dos pilares são similares, sendo que o pilar qualidade da infraestrutura possui o 

maior valor. Isso significa que quanto maior o investimento nessa dimensão do LPI 

agregado maior será o ganho no PIB per capita. 

4 DISCUSSÃO 

O Logistics Performance Index (LPI) ou Índice de Desempenho Logístico é uma 

ferramenta interativa de benchmarking criada pelo Banco Mundial para ajudar os países a 

identificar os desafios e oportunidades que enfrentam em seu desempenho em logística 

comercial e o que podem fazer para melhorar seu desempenho (WORLD BANK, 2023). 

O LPI Internacional constitui a média ponderada das pontuações dos países em seis 

pilares principais: (i) Desempenho alfandegário; (ii) Qualidade da infraestrutura; (iii) 
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Remessas internacionais; (iv) Qualidade dos serviços de logística; (v) Monitoramento e 

rastreamento de remessas e (vi) Pontualidade das remessas. O índice do LPI Internacional 

é construído a partir desses seis indicadores usando Principal Component Analysis (PCA), 

uma técnica estatística padrão usada para reduzir a dimensionalidade de um conjunto de 

dados (TABACHNICK; FIDELL, 2013). Existem abordagens diferentes junto aos países 

de acordo com sua posição geográfica e sua condição de renda. As entradas para PCA são 

as pontuações dos países considerando a média de todos os entrevistados que forneceram 

dados sobre um determinado mercado. As pontuações são normalizadas subtraindo a média 

amostral e dividindo por o desvio padrão antes de realizar o PCA. A saída do PCA é um 

único indicador – o LPI - que é uma média ponderada dessas pontuações. 

Na Figura 1 temos um quadro resumo de como a pesquisa LPI internacional é 

organizada de acordo com a faixa de renda do país e a sua localização em relação a saída 

para o mar (países costeiros ou países sem litoral). 

FIGURA 1 - METODOLOGIA DE SELEÇÃO DOS GRUPOS DE PAÍSES PARA RESPONDER A 

PESQUISA LPI 

 
FONTE: WORLD BANK (2023) 
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Na pesquisa do LPI internacional, cada respondente da pesquisa classifica até oito 

mercados estrangeiros nos seis pilares principais do desempenho logístico mencionados. 

Os oito países são escolhidos com base nos mercados de exportação e importação mais 

importantes do país onde o respondente está localizado, em seleção aleatória e para países 

sem litoral em países vizinhos que fazem parte da ponte terrestre que os conecta com os 

mercados internacionais. 

Para a composição do LPI agregado combinam-se as quatro edições mais recentes 

do LPI internacional. As pontuações dos seis componentes nas pesquisas LPI de 2012, 

2014, 2016 e 2018 foram usadas para gerar um “quadro geral” para melhor indicar o 

desempenho logístico dos países. Essa abordagem reduz a variação aleatória de uma 

pesquisa LPI para outra e permite a comparação de 167 países.  As pontuações de cada ano 

em cada componente receberam pesos: 6,7% para 2012, 13,3% para 2014, 26,7% para 

2016 e 53,3% para 2018. Dessa forma, os dados mais recentes têm o maior peso. O LPI 

agregado permite comparações entre 167 países. 

A literatura existente (e.g. BALASSA, 1969; KEESING, 1968; KEESING e 

SHERK, 1971; ALESINA, 2003; ROSE, 2006) estabelece claramente a relação entre LPI e 

comércio, e entre comércio e tamanho do país. Tais relações levam a supor que o impacto 

do LPI no comércio pode variar dependendo dos diferentes tamanhos dos países (pequeno, 

médio e grande). 

Sobre a relação entre as extensões territoriais dos países e seu desempenho 

logístico, Kumari e Bharti (2021) realizaram um estudo que explorou as discrepâncias no 

impacto do LPI nos fluxos comerciais, por diferentes níveis de tamanho do país (pequeno, 

médio e grande). Segundo os referidos autores, o aumento no comércio (exportações e 

importações), associado à melhoria do LPI, assume seu maior valor para países médios, 

seguido por países pequenos, sendo que as grandes economias observam os menores 

benefícios de sua eficiência logística, tanto como exportadoras quanto como importadoras.  

Segundo Kakkad e Ray (2023) existe uma alta correlação entre o PIB e o comércio 

dos países, pois ambos fatores estão dinamicamente conectados um ao outro. Para os 

autores, em condições propícias, a equação logística é suficiente para modelar o 

crescimento do PIB. Essas condições propícias referem-se ao estado da política interna, 
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engajamentos militares e políticas econômicas de um país. Embora essas descobertas 

apontem para o fato de que os países menores têm melhor desempenho logístico do que os 

maiores e que os países com alto LPI possuem PIBs maiores, parece crucial analisar essa 

hipótese do ponto de vista estatístico. 

5 CONCLUSÃO 

A presente pesquisa teve por finalidade analisar as hipóteses de relação entre a 

extensão territorial de um país e seu LPI agregado bem como a relação entre o LPI 

agregado e o PIB per capita da nação. 

Para a primeira hipótese constatou-se que, de forma geral, a extensão territorial não 

impacta o LPI agregado de uma nação. Uma possível explicação para esse fato está na 

constatação de que países com extensões territoriais similares possuem LPIs diferentes 

(e.g. Brasil com LPI 3,02, China com LPI 3,6 e Estados Unidos com LPI 3,92) e de que 

seus LPIs são impactados por outros fatores, tais como investimento em infraestrutura e 

legislações mais favoráveis às relações comerciais entre nações, como apontado por 

Korinek e Sourdin (2011).  

No caso da segunda hipótese, constatou-se que o LPI agregado possui influência no 

PIB per capita de um país, seja sob a ótica geral como também para cada um dos seus 

pilares do LPI agregado. Observou-se que essa correlação é positiva, ou seja, quanto mais 

se investe em desempenho logística, maior o PIB per capita. Ao aprofundar a análise 

identificou-se que o pilar em que a correlação positiva é maior é o de qualidade da 

infraestrutura.  

As implicações desses resultados podem representar importante fonte de 

informações para tomada de decisão dos agentes públicos responsáveis pela melhoria da 

geração de riqueza per capita de seus países. Esses resultados podem encorajar os 

formuladores de políticas a direcionar recursos para os pilares do LPI que trazem mais 

benefícios. Como o desempenho alfandegário e qualidade da infraestrutura têm maior 

impacto no PIB per capita, políticas públicas podem ser direcionadas com maior esforço 

para esses dois aspectos. 
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Acerca do valor e originalidade deste estudo, afirma-se que a simples análise da 

possibilidade de correlação entre extensão territorial e LPI agregado e a correlação entre 

LPI agregado e PIB per capita, traz oportunidade de maior aprofundamento sobre o tema, 

dentro dos potenciais gaps da literatura, com valor para a discussão acadêmica, 

especialmente visando entender, para cada um dos pilares do LPI agregado, quais fatores 

são especialmente importantes no impacto no PIB per capita da nação.  

No que tange às limitações desta pesquisa é possível destacar a utilização de apenas 

um método estatístico na análise de correlação quando outros poderiam ser utilizados 

visando estabelecer efeitos comparativos em seus resultados. Por fim, como sugestões para 

pesquisas futuras, recomenda-se conduzir uma revisão mais exaustiva da literatura, 

contemplando outros contextos que impactam o LPI agregado para além da extensão 

territorial e o PIB per capita, a fim de investigar a aplicabilidade de outros fatores no 

desempenho logístico das nações. 
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